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			PREFÁCIO


			As tirinhas da Mafalda, de autoria do cartunista argentino Quino, as de Calvin e Haroldo, produzidas pelo norte-americano Bill Watterson, ou mesmo trechos de Histórias em Quadrinhos (HQs) da Turma da Mônica, criada pelo brasileiro Maurício de Sousa, são elementos familiares ao público escolar, pois destacam-se como recursos didáticos em livros escolares de disciplinas como Língua Portuguesa, Redação, Artes ou Geografia, em diferentes níveis de escolarização e em provas como o Enem e exames vestibulares de universidades públicas e privadas por todo o país.


			Geralmente usadas para ilustrar determinado conteúdo, as chamadas HQs raramente são apresentadas para os estudantes dos Ensinos Fundamental e Médio como um gênero textual que possui características próprias. No ensino de História, as HQs dificilmente são exploradas. Quando figuram em livros escolares da disciplina, não são trabalhadas como fontes históricas e objetos de conhecimento capazes de construir um discurso próprio por meio de uma linguagem singular. É nessa lacuna que este livro se insere.


			A obra traz a proposta de trabalhar na íntegra, nas aulas de História, a HQ “História da Independência”, de Heitor Moniz e Francisco Sampaio, publicada em diversas edições do ano de 1972, do jornal O Dia. A orientação trazida não é a de trabalhá-la apenas como material ilustrativo a respeito do conteúdo da Independência do Brasil, mas como uma fonte histórica que proporciona uma investigação sobre a perspectiva de seus idealizadores e o contexto em que foi produzida. 


			A inovação, sem dúvida, é que o livro convida professores e alunos a observarem não somente o que está expresso no conteúdo da HQ, mas também o que não está aparente, o que foi silenciado nos movimentos em prol da Independência do Brasil apresentados pela fonte, como a participação das mulheres e o apagamento da atuação de indígenas e negros no decurso do processo histórico que culminou com a emancipação do Brasil de Portugal. 


			O livro apresenta, a partir de uma linguagem muito clara e acessível, a compreensão das tensões e disputas em torno da definição de datas, figuras e fatos que culminaram na produção de narrativas historiográficas canônicas sobre o processo da Independência. Traduz assim, aos estudantes, o caráter de construção do conhecimento histórico, que geralmente é apresentado em sala de aula como algo que já chega ao espaço escolar concluído pelos historiadores, cabendo-lhes somente aprender sobre, como expectadores passivos de um saber que não se constrói no espaço escolar, mas que chega a ele finalizado.


			O livro apresentado, diferentemente de alguns materiais didáticos que optam por mostrar as tirinhas de maneira descontextualizada, como forma de ilustrar o conteúdo, faz uma exploração da HQ como uma fonte documental, analisando suas condições de produção, o suporte no qual foi veiculada, no caso, um jornal de grande circulação em uma conjuntura de comemoração dos 150 anos da Independência. A apresentação da fonte é feita de forma a deixar claras as escolhas que foram efetuadas dentro de um universo de possibilidades que se apresentava no contexto em que ela foi publicada, sem deixar, entretanto, de dialogar com os estudantes ao fazer um paralelo com referenciais que fazem parte de universo deles, como a analogia da HQ “História da Independência” com os mangás, revistas provenientes da cultura asiática, em especial do Japão, e que são muito populares entre os adolescentes brasileiros. 


			Em tempos nos quais a educação escolar vem sendo objeto de disputa pela ameaça de esvaziamento dos conteúdos de disciplinas consolidadas em prol de itinerários formativos genéricos, o livro que temos em mãos fundamenta a importância do estudo da História não como fonte de acesso a saberes acumulados pela humanidade, mas como entendimento de que a produção de narrativas históricas se faz por meio de conflitos e não apenas de conciliação. Trata-se de mostrar aos estudantes que a História não busca a compreensão da “verdade de nosso passado”, como muitas vezes é veiculado, mas do “passado de nossas verdades”1.


			Nayara Galeno do Vale


			Doutora em História pela Universidade Federal Fluminense


			Professora da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro


			Professora do Colégio de Aplicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro


			


			

				

					1 LARROSA, Jorge. “A operação ensaio: sobre o ensaiar e o ensaiar-se no pensamento, na escrita e na vida”. Educação e Realidade, Porto Alegre, v. 29, n. 1, jan./jun. 2004, p. 34.


				


			


		




		

			APRESENTAÇÃO


			O dia a dia da Independência é um dos frutos do projeto O Passado em Caleidoscópio: contribuições das versões quadrinizadas da Independência do Brasil, para as comemorações do seu Sesquicentenário e Bicentenário, desenvolvido na Fundação Biblioteca Nacional (FBN) e com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj), nos anos de 2021-2022. Nesta obra, que obteve também o apoio do jornal carioca O Dia, propusemos um exercício de análise de fontes como um recurso a mais para auxiliar o trabalho do professor de História em sala de aula.


			Para tal, utilizamos um documento muito usado por professores de Artes e Língua Portuguesa, mas raramente explorado nas aulas de História: as histórias em quadrinhos (HQ). Em nosso caso, utilizamos uma sequência publicada em 1972 no jornal carioca O Dia, intitulada “História da Independência”, de autoria de Heitor Moniz e Francisco Sampaio. Tendo sido publicada dia a dia, a HQ levou cerca de dois meses até que o leitor tivesse acesso a todo o conteúdo da historinha. Aqui, apresentamos a sequência completa, respeitando a ordem em que foi publicada. 


			Seu suporte inicial, o jornal, é um veículo de comunicação datado e com prazo de validade: o dia da publicação. Sua função é comunicar os acontecimentos cotidianos e, no dia seguinte a sua circulação, ele é substituído pela nova edição que terá informações mais atuais sobre o que se passa. Mas então, por que estamos abordando uma HQ que foi publicada em um jornal mais que antigo e ultrapassado? Porque nossa proposta é utilizar esse veículo de comunicação como documento histórico. Um documento histórico é todo aquele vestígio humano do passado e que é investigado por cientistas sociais, sejam eles historiadores, antropólogos, sociólogos ou geógrafos. Assim, o jornal que seria descartado se torna uma importante chave para conhecermos um pouco mais sobre tempos passados. 


			Nosso livro apresenta a historinha e, em seguida, faremos uma incursão em eixos temáticos, propondo um exercício de análise historiográfica, procurando apontar algumas das principais ideias de um estudo de história: leitura do documento; elementos de complementação da pesquisa; contextualização; sugestão de comparação com outros documentos, até chegarmos às considerações finais.


			Abordaremos cinco eixos temáticos: uso dos quadrinhos como fonte histórica; História do Brasil e quadrinhos; reconhecimento internacional da Independência; mulheres na Independência; silêncios. Cada eixo tem subdivisões para melhor organização das ideias contando, também, com espaços dedicados à curiosidade e à pesquisa, visando ampliar as discussões aqui propostas. Vamos começar?! Desejamos boa leitura!!


			Os Autores
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			Imagem 1 – O Dia, 07 de julho de 1972, p. 1
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			Imagem 2 – O Dia, 08 de julho de 1972, p. 1.
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			Imagem 3 – O Dia, 09 e 10 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 4 – O Dia, 11 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 5 – O Dia, 12 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 6 – O Dia, 13 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 7 – O Dia, 14 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 8 – O Dia, 15 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 9 – O Dia, 16 e 17 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 10 – O Dia, 18 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 11 – O Dia, 19 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 12 – O Dia, 20 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 13 – O Dia, 21 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 14 – O Dia, 22 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 15 – O Dia, 23 e 24 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 16 – O Dia, 25 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 17 – O Dia, 26 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 18 – O Dia, 27 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 19 – O Dia, 28 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 20 – O Dia, 29 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 21 – O Dia, 30 e 31 de julho de 1972, p. 2.
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			Imagem 22 – O Dia, 01 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 23 – O Dia, 02 de agosto de 1972, p. 2.






			

				

					[image: ]

				


			


			Imagem 24 – O Dia, 03 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 25 – O Dia, 04 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 26 – O Dia, 05 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 27 – O Dia, 06 e 07 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 28 – O Dia, 08 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 29 – O Dia, 09 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 30 – O Dia, 10 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 31 – O Dia, 11 de agosto de 1972, p. 2.
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			Imagem 32 – O Dia, 12 de agosto de 1972, p. 2.
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Histéria da Independéncia

A partir de amanha, sabado, até o
7 de setembro, O DIA publicara
amente a His'oria aa Independencia,
quadrinhos, texto do jornalista Hei-
Moniz e desenhos de Francisco
20. Nao se trata de literatura
. mas de uma verdadeira contri-
cultural que nos julgamos no
de levar aos nossos leitores no
que a Nagéo comemora jubilosa
uicentenario de sua libertagao.

Poderdo ser recortados e colecio-
Pois ali se encontra, em resumo,

O autor do texto se ateve
aos fatos ocorridos e o
que se encarregou dos desenhos,
Francisco Sampaio, merece o
aprégo pela conscidncia profissio-

nal que demonstrou ao dar vida aos
episodios rememorados.

Damos abaixo uma relacfo das
obras de que se valeu o jornalista
Heitor Moniz e Qque constituiram —as
fontes principais de sua reconstituicao
historica:

Henrique Handeiman, Histéria do
@rasil; Antonio Matoso, Histéria de Por-
tugal; Alfredo Pimenta, Historia de Por-
tugal; Varnhagem, Historia da Indepen-
déncia do Brasil; Oliveira Lima, Dom
Jodo Vi no Brasil; O Movimento da
independénci O Império Brasileiro;
Gomes de Carvaiho, Os Deputados Bra-
sileiros nas Cortes Gerais de 1821; Eli-
sio de Carvalho, Lauréis Insigne: Ra-
tasl Galanti, Historia do Brasil ustri-
cliano de Carvalho, Brasil Reino, Brasil
império; Rocha Pombo, Histéria do Bra-
sil; Tobias Montair>, Histéria do Im-
pério; Xavier Marques, Ensalo Histérico
sobre a independéncia; Afranio Peixoto,

Historia do Brasil; Max Fleulss, Historia
Administrativa do Brasii; Rocha Martins,
A independéncia do Brasil; Assis Cintra,
Dom Pedro | e o Grito da Independén-
cla; Mario da Veiga Cabral, Historla do
Brasil; Otavio Tarquinio de Sousa, A
Vida de Dom Pedro I; José Bonifacio;
Joao Ribeiro, Historia do Brasil; Osorio
Duque Estrada, Historia do Brasil; Al-
fredo Taunay e Robzric Acloli, Historia
do Brasil; Pedro Calmon, Histéria da
independéncia do Brasi!

Devemos esclarecer que Heitor Mo-
niz escreveu as suas legendas sem
qualquer preocupagdo de erudigao ou
de ordem literaria. Pela natureza do
texto, tinha que ser conciso, claro, sim-
ples. Procurou narrar os fatos com um
minimo de palavias & com a maior sin-
geleza, tendo tido principaimente o cui-
dado da exatidao. Acreditamos que 08
leitores de O DIA compreender#o o valor
da contribuigdo que lhes apresentaremos
ecom a nossa historia, em quadros, da
independéncia do Brasil.
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